
A homenagem 	 
adequada 
D EPOIS de chorar a perda de ?Lm- 

 credo Neves, o Brasil quer ho-
menagear a memória de Tancredo 
Neves pelas suas virtudes de homem 
público e por tudo quanto significou 
o seu martírio pessoal. Nada mais 
correto, nada mais ¡usto. 

p. PRECISO, porém, que não deixe-
' mos a emoção conduzir-nos a 
caminhos que o próprio homenagea-
do condenaria em vida, porquè des-
viados da linha do comedimento e do 
bom senso.

, 
 

N Â0 FALTA, por exemplo, quem 
 esteja propondo que se substi-

tuam pelo nome,de Tancredo Neves 
nomes de avenidas ,,e ruas tradicio-
nais e até de cidades de linhagem 
histórica'. "Ndifïs; de lugar onde al-
guém ¡ó nasceu- diz um persona-
gem de Guimarães Rosa em 'Grande 
Sertão: Veredas' — devia de estar 
sagrado." 

S MUITAS vezes. nomes• solida- 
mente estabelecidos noCopheC'i, 

mento púb I i cp;,np,coiid 10 daScidp :  
des„é dPS, pessoas, e cuia M94apçá 
sempre Prpcuí CPiSecperCiálè!„e 
modos de variada riaiureia.•  

O NOSSO preito ao gfande cita .'' 
dista morto deve ser prestado 

dentro do espi -rito da Nova República 
por ele arquitetada e sónhada. Com  
equilíbrio e comedimento, como é do 
gosto dos mineiros -- e ninguém 
mais arraigadamènte mineiro do que 
Tancredo Neves. 
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